
    
      
        
          
        
      

    



    
        
          Era uma vez Anna

        

        
        
          Anderson Poxton

        

        
          Published by Anderson Poxton, 2026.

        

    


Prefácio 

Toda história começa com uma porta. Talvez essa porta seja real, feita de madeira antiga, ou talvez seja invisível, aberta apenas pela imaginação. A minha se abriu quando eu tinha quinze anos.   

Naquela época, eu já conhecia muitos livros. Lia os contos dos Irmãos Grimm, me aventurava nas páginas de George R. R. Martin, e mergulhava nas histórias que, na minha opinião, vinham do maior autor de fantasia de todos os tempos: J. R. R. Tolkien. Esses mundos me inspiravam, me faziam sonhar, e foi nesse período que a ideia de Anna nasceu. Eu já sabia quem ela seria, já sentia que sua história precisava existir.   

Por muito tempo, essa ideia ficou guardada. Mas um dia, resolvi colocá-la no papel. Literalmente no papel: escrevi à caneta, em um pequeno caderno de anotações que eu carregava comigo. Cada palavra era como abrir uma fresta dessa porta mágica, e aos poucos, Anna foi ganhando vida.   

Escrever esta história foi como caminhar entre dois mundos. De um lado, o mundo real, com suas responsabilidades, saudades e lembranças. Do outro, o mundo da imaginação, cheio de aventuras, perigos e descobertas. Anna nasceu desse encontro. Ela não é apenas uma personagem. Anna é fruto das histórias que um dia despertaram minha imaginação. É a representação da coragem que aparece mesmo quando sentimos medo, da esperança que surge mesmo nos tempos ruins, e da força que encontramos nas amizades e nos lares que nos acolhem.   

Este livro é fruto de anos de sonhos e de palavras guardadas. É uma história que fala de portas que se abrem, de caminhos que nos transformam e de retornos que nos confortam. É para cada criança que já sentiu saudade, para cada jovem que já se perguntou quem realmente é, e para cada adulto que ainda acredita que a imaginação pode nos levar a lugares onde sempre haverá esperança.   

Ao escrever, percebi que Anna não era apenas uma ideia antiga. Ela era uma voz que precisava ser ouvida. Uma voz que diz que crescer não significa perder a infância, mas aprender a carregar dentro de si a coragem de continuar sonhando.   

E agora, ao abrir este livro, você também atravessa essa porta. Que cada página seja um convite para acreditar que, mesmo nos tempos mais difíceis, sempre existirão pessoas boas, sempre haverá amizade, e sempre haverá um lar esperando por nós.   
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Capítulo 1 – East Anglia

​Era uma vez eu, Anna.

​Tenho quatorze anos e moro com meus avós numa fazenda em East Anglia. O ano é 1945. Dizem que o mundo lá fora está mudando, que as fumaças das cidades contam histórias de batalhas e vitórias, mas aqui, entre as colinas verdes e o céu baixo da Inglaterra, o tempo parece ter o seu próprio compasso, marcado pelo bater dos cascos e pelo ciclo das colheitas.

​Acordei cedo hoje, antes mesmo do sol ter coragem de aparecer por completo. O quarto estava gelado, aquele frio úmido que sobe pelas frestas das paredes de pedra, e eu me encolhi sob a colcha pesada que a vovó bordou com fios de lã e paciência. Mas o cheiro de pão fresco, aquele perfume quente que abraça a casa inteira, foi mais forte que a preguiça. Desci as escadas correndo, os degraus de madeira rangendo sob meus pés descalços, e quase tropecei no último degrau.

​Lá estava a vovó Alice. Ela é o coração da cozinha, sempre mexendo uma panela com movimentos lentos e precisos. O cabelo branco está sempre preso num coque, mas, como se tivessem vontade própria, alguns fios escapam e emolduram o rosto dela.


—  ​Bom dia, minha querida — disse ela, sem desviar os olhos do fogão. Ela não precisava olhar; a vovó tem aquele tipo de sorriso que parece saber exatamente o que se passa na minha cabeça.



​Eu não respondi com palavras. Apenas a envolvi em um abraço apertado, sentindo o calor do seu avental e o cheiro de canela que sempre a acompanha. Por um segundo, o mundo era só aquele abraço. Mas o silêncio foi quebrado pelo som pesado de botas no curral lá fora. O vovô James não é homem de esperar pelo sol, muito menos por mim.

​Ele é um homem de poucas palavras, alto e sólido como um carvalho antigo, com um bigode grosso que nunca parece sair do lugar, nem mesmo sob o vento forte.


—  ​Vamos, menina, traga água para os animais — ordenou ele quando me viu cruzar a porta. Nenhum “bom dia”, apenas o trabalho que precisava ser feito.



​Peguei o balde de metal e caminhei até o poço. A corda queimava levemente minhas mãos e a água, quando subiu, estava tão gelada que parecia morder meus dedos. As ovelhas balavam, um coro impaciente e barulhento. Enquanto eu as servia, não pude deixar de pensar que elas eram como crianças pequenas, empurrando-se umas às outras, implorando por um pouco de atenção e cuidado.

​Depois do desjejum, o dia seguiu seu curso no jardim. Ajudei a vovó entre os canteiros, onde o aroma da lavanda se misturava ao cheiro da terra molhada.


—  ​Os leprechauns adoram se esconder aqui, Anna — ela sussurrou, apontando para os ramos arroxeados. — Eles gostam do perfume e da sombra.



​Eu ri, achando graça daquela ideia, mas meus olhos percorreram as folhas com cuidado. No fundo, eu secretamente esperava ver um par de olhos brilhantes me observando, esperando que eu acreditasse o suficiente para eles se revelarem. O vovô, passando com um feixe de lenha, soltou um de seus resmungos característicos:


—  ​Portas encantadas não alimentam ninguém, Alice. Deixe a menina trabalhar.



​Para ele, acreditar em qualquer coisa que não pudesse ser plantada ou tosada era uma perda de tempo imperdoável.

​À tarde, fugi para o pomar. É o meu refúgio. Subi na minha macieira favorita, um tronco torto que parecia ter sido feito para servir de escada, e fiquei observando as nuvens. Lá de cima, a fazenda mudava de cara. As ovelhas no pasto viravam soldados brancos obedecendo às minhas ordens silenciosas, e os pássaros que cruzavam o céu eram mensageiros secretos trazendo notícias de terras distantes. Eu sei que sou meio boba por inventar essas coisas, mas o mundo fica muito mais interessante assim.

​Mais tarde, o dever me chamou de volta. Ajudei o vovô a recolher o rebanho.


—  ​Observe as orelhas, Anna. Veja como elas se movem. Elas sentem o perigo antes de nós — ele explicou, a voz menos ríspida enquanto compartilhava o que sabia. Eu gosto desses momentos. Gosto de aprender a linguagem dos bichos com ele, mesmo quando o vovô parece ser feito da mesma pedra dura das paredes da nossa casa.



​Quando o sol começou a descer, tingindo o horizonte de ouro e brasa, sentei-me na varanda com a vovó. O vento trazia o cheiro doce das maçãs maduras.


—  ​Me conta uma história, vovó — pedi, encostando a cabeça em seu ombro.



​Ela sorriu, aquele brilho místico voltando aos seus olhos, e começou a falar sobre a árvore com a porta secreta. Falou de um reino escondido sob as raízes, onde os lobos conversam como cavalheiros e uma rainha chamada Branca governa com justiça e magia. Eu ouvia cada palavra como se fosse um segredo sagrado.


—  ​Eu queria tanto ver esse mundo... — confessei, quase num sussurro.



​Ela acariciou meu cabelo com a mão áspera pelo trabalho, mas cheia de ternura.


—  ​Talvez um dia, minha querida. Só quem acredita de verdade encontra a porta.



​O vovô pigarreou alto, fechando o jornal com um estalo seco.


—  ​O que a Anna precisa é aprender a cuidar das ovelhas e do serviço da casa, não ficar sonhando com rainhas e lobos falantes. Isso não vai ajudá-la na vida.



​Mas, enquanto ele subia para o quarto, eu sabia de uma coisa: eu preferia mil vezes o mundo da vovó.

​À noite, deitada na quietude do meu quarto, a lua projetava sombras longas e prateadas nas paredes. O vento, soprando lá fora, parecia ter voz. Ele batia na janela e sussurrava: “Era uma vez, Anna...”

​E, pouco antes de o sono me levar, eu juro que ouvi um som vindo das árvores escuras do bosque. Um chamado. Um estalido de madeira ou talvez um suspiro. Como se algo, ou alguém, estivesse finalmente respondendo à minha vontade de acreditar.
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Capítulo 2 – A Porta em uma Árvore
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​O sol de East Anglia entrou atrevido pela janela, pintando listras douradas no meu cobertor. Diferente de ontem, não precisei de muito esforço para abandonar o calor da cama; o sussurro que ouvi vindo do bosque durante a noite ainda ecoava nos meus pensamentos, como uma música que a gente não consegue esquecer.

​Desci as escadas e encontrei a vovó Alice já em seu posto sagrado à beira do fogão. Ela parecia envolta em uma névoa de vapor e serenidade.

​— Bom dia, pequena exploradora — cumprimentou-me ela, com aquele olhar que parece enxergar através das paredes e, talvez, através do tempo.

​Sentei-me à mesa, sentindo o calor do chá aquecer minhas mãos ainda frias. Enquanto eu passava a manteiga no pão, a vovó se inclinou para frente, baixando o tom de voz como se estivéssemos conspirando.

​— Sabe, Anna... Luan me contou uma vez que o ouro é a menor das preocupações de um leprechaun. O verdadeiro tesouro dele são os caminhos que só se abrem para quem não tem medo de se perder.

​— Ele te contou? — perguntei, pausando a xícara no ar. — Você fala como se estivesse com ele ontem.

​Ela deu um sorriso enigmático.

— E a Rainha Branca... ela não governa com coroas de metal, mas com o brilho que as pessoas esquecem de ter nos olhos. Só quem mantém a chama da crença acesa consegue ver o rastro do seu vestido nas flores da floresta.

​O vovô James entrou na cozinha, trazendo consigo o cheiro de palha e o peso da realidade. Ele abriu o jornal com um ruído seco e resmungou algo sobre "consertar a cerca do pasto leste". Para ele, as palavras da vovó eram apenas fumaça. Mas para mim, eram mapas.

​Assim que terminei o café, saí em disparada. O vento fresco batia no meu rosto enquanto eu atravessava o pomar. Desta vez, não parei na macieira. Meus pés me levaram para além dos limites conhecidos, contornando a fazenda até alcançar uma parte do bosque onde as árvores eram tão antigas que pareciam guardar o fôlego.

​O silêncio ali era diferente; era um silêncio que esperava.

​Foi então que a vi. Uma árvore colossal, com o tronco retorcido em nós que pareciam músculos cansados. E, entre as raízes cobertas de musgo, algo se moveu. Não era um coelho ou um esquilo. Era um vulto rápido, vestindo um tom de verde que eu nunca tinha visto na paleta da natureza.

​Meu coração martelou contra as costelas.

— Ei! — gritei, mas a criaturinha mergulhou em uma fenda escura na base do tronco.

​Corri até lá e me ajoelhei na terra úmida. Toquei a fenda. A madeira não estava quente pelo sol, nem fria pelo relento; ela vibrava. Um sopro de ar com cheiro de orvalho e magia acariciou minha mão. Sem dar tempo para o medo me convencer do contrário, enfiei o braço no buraco. Não havia fundo. Era como se a árvore fosse apenas uma moldura para o vazio.
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